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A Pedra que Brilha

Murilo era um grande esqueleto de dinossauro, o mais velho de 
todos os animais que viviam na floresta; por isso, era respeitado 
como líder da Grande Casa das histórias da selva. Ele reúne os 
bichos para juntos desvendarem o caso A Pedra que brilha. Mas o 
senhor Preguiça é o primeiro a descobrir esse mistério.
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AAAAUMMM... NHHHMMM... crac-crac, fez Murilo Jacaré-Açu ao 
acordar. Ele era o guarda da Grande Casa das histórias da selva,           
onde viviam todos os tipos de animais e plantas. Era possível 
até pensar na Grande Casa como um lugar comum, mas não. Ela     
guardava um segredo que somente os animais e os esqueletos de 
dinossauros sabiam. 

Durante a noite, soprava um vento muito forte... Fuuuuu!       
Shhhh!  Tão forte, chegando a dar vida a tudo que passava, o           
dia inteiro parado, sem se mexer. Durante o dia, esse lugar era               
um parque aberto para as pessoas visitarem. Porém, à noite, 
quando o outro guarda trancava o portão, uma hora depois, o 
vento soprava. Tudo ganhava vida, até as plantas e os esqueletos 
de dinossauros conversavam. De todo lugar, saíam muitos animais                                           
a passear pelo grande parque.
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Murilo Jacaré-Açu era um grande esqueleto de dinossauro, o maior 
já visto na região. Era o mais velho de todos que ali viviam; por 
isso, todos o respeitavam como líder da casa. Em seus passeios, 
levava em seu enorme focinho Jaime Vaga-lume, seu companheiro 
fiel e muito falador.
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— Meu amigo, essa noite ouvi uma conversa da Amanda Aranha com 
a Flora Cobra. Elas disseram que o Senhor Nonato Papagaio achou 
uma pedra estranha jogada na trilha perto da casa do Senhor Caco, 
o Sapo. - disse Jaime Vaga-lume.

— Uma pedra estranha? Mas as pedras sempre foram pedras. O 
que seria uma pedra estranha? - perguntou Murilo Jacaré-Açu.

— Aí eu já não sei. Acho melhor perguntar para o Seu Caco e Seu 
Nonato. - respondeu Jaime Vaga-Lume.
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Ao entrar no caminho que dava acesso à casa de outros animais, 
Murilo Jacaré-Açu ouvia um grande burburinho entre eles. Aquela 
situação era tão interessante, que até as plantas estavam no meio 
do falatório. A Dona Angelim-Pedra, uma árvore com seus quinhen-
tos metros de altura, perguntava curiosa sobre o ocorrido ao Seu 
Nonato Papagaio. 
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Ao ver tamanha confusão, Murilo Jacaré-Açu decidiu reunir        
todos. O encontro estava marcado para uma da manhã, na frente 
da casa do Seu Caco Sapo. Ninguém poderia faltar, pois a pauta                                                                                                                                            
era descobrir o que era aquele objeto misterioso. 
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— Blá-blá-blá! Blaaah! Blá! Muitos falavam ao mesmo tempo,      
uma mistura de sons que ninguém conseguia entender. Os insetos 
menores, coitadinhos, nem tinham chance de falar. Amanda Aranha 
e Flora Cobra tentavam falar, mas em vão. 

— Ordem! Ordem! Ordem! - falou o jacaré com o seu vozeirão. 
Um de cada vez, por favor. Começando pelo Senhor Nonato Papa-
gaio, conte para nós o que viu.

— Eu estava dando meus voos noturnos, quando vi um brilho      
perto da casa do Caco Sapo. Fui me aproximando. Cheguei mais 
perto, depois mais perto... todavia, saí voando com pressa, pois 
aquilo começou a tremer e tremer, e fazer um som muito alto. 
Fiquei assustado, então resolvi falar com a Dona Amanda Aranha. 
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O falatório começou novamente...

— Silêncio, pessoal. Vamos manter a calma. — disse o grande        
esqueleto de dinossauro. Podemos fazer uma votação. O mais    
votado irá ao lugar onde está a pedra brilhante e desvendar de 
vez esse mistério.
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 No momento da votação, o principal guardador do lugar          
percebeu que ainda faltavam alguns animais: a Dona Sandra         
Aranha, que tinha perdido quatro das suas oito pernas em um    
acidente, pois um homem muito mau entrou no parque e cortou 
uma árvore. Ela tentou correr do perigo o mais rápido possível, 
mas um galho ainda caiu em cima de suas perninhas. Também estava 
faltando Vanessa Borboleta, uma linda e jovem borboleta de asas 
diferentes das demais; por fim, o Seu Geraldo Bicho Preguiça que 
havia chegado de outro parque, fazia um mês. 
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De fato, somente o líder havia percebido a ausência desses      
animais. Parou a votação e perguntou aos presentes se alguém 
mais iria chegar. Os bichinhos se olhavam confusos e envergonha-
dos por terem esquecido dos outros companheiros. Foi quando o 
Senhor Ari Tambaqui gritou de dentro do aquário:

— Eles estão vindo! Lá vem o Seu Geraldo Bicho Preguiça, andando 
com a Dona Sandra Aranha em suas costas e Vanessa Borboleta vo-
ando do seu lado. 

Vinham eles com uma grande surpresa. Senhor Preguiça vinha    
gritando, lentamente:

— EU SEI O QUE É A PEDRA BRILHOOOSA!!

Todos ficaram felizes e animados, pois seus companheiros         
haviam descoberto a resposta para aquele objeto estranho. Porém 
Seu Geraldo, como um perfeito bicho preguiça, vinha andando bem 
devagar, mas bem devagar e bemmm devagar... enquanto isso, os 
animais esperando ansiosos pela solução do mistério. Afinal, passa-
ram a noite toda tentando descobrir sobre o tal objeto brilhante. 
E Seu Geraldo? Ainda lento. Vanessa e Dona Sandra nem se apressa-
ram em contar, pois ele disse a elas que contaria somente quando 
estivessem todos juntos. 
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Quando olharam para o céu, o dia já estava amanhecendo. Todos 
estavam atrasados para voltar aos seus lugares. Nonato Papagaio 
avistou de longe e outro gritou:

— Lá vem o PORTEEEIRO!!

 Eita, que era bicho correndo para todo lado! Após cada um se 
aquietar no seu canto, a curiosidade só aumentava. Era impossível 
não pensar naquela pedra. O dia amanheceu. Não havia jeito, era 
necessário aguardar as horas se passarem até a noite chegar e 
descobrir o misterioso caso. 

O porteiro chegou e abriu o portão do parque, olhou de longe 
alguém vindo em sua direção e perguntou:

— Bom dia, Senhor! O parque já está aberto para visitação? 

 Sim, - respondeu o porteiro.

— Então o homem entrou correndo desesperado. Quando chegou 
ao local onde estava o objeto desconhecido, falou, aliviado: 

— Ufaa! Encontrei meu celular! 

Caco Sapo ouviu. Chegou a noite e contou a todos o que era a    
pedra que brilha. Já o Senhor Geraldo Preguiça chegou em segui-
da, explicando a todos para que servia aquilo; logo toda aquela 
situação foi entendida e a vida no parque voltou ao normal.
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